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0 L, ~JJ hoj, füil clta 
E' u 1,ra111 f.1lia 
•! 10 a'"'·ª b~a a ~ent~. 
..,;) ,q ~ lljil ~m ter dinheiro: 
'' a n a ver . .ld~lro, 
Q .em ~3 ~u., l q:.:e con ntc. 

Vae alguu.J tl'apl a Br ga. 
PiLS~a a .m i.a e ~ ~.i. 
P.rque a :ca o cnLnde. 
fi~·SJ o m .m ew t ,1~ o norte, 
'ii'ra·:i a 1 • \Lila Jrtc, 

e. n· J '>"r e.a E pozende. 

A ,l'i ha ~lnh~lro a. ro~o~ 
T r1 is, k ri:o~ tid J 

Q ·0 q.:a 1 P' d~ e~m1la: 
Vilêd O> pro n do graça, 
1~ o pa :a, nao é c,,a.laç1, 
Um 1irofe m, n 'uma a.cola. 

'Ao·, se d' "lli p'ra fóra 
Pm nó· C"l boa. hora 
E' d 'x~ l·o la e itar~ 
O mun!'.~:o ê po~re 
Se quer ca a. dá o cohre 
E' pa~ar e não bufar. 

Ncivci 

Um regedor e ... 
peras 

-···--....------
C1ri r 'g(;dor e ... peras e .a

quele piramidal regedor ·que, 
segund•) rehta u·n nosso solici· 
Hh.:9r_rcsp m knte, quer obrigar 
os fms Ja u,1 paroquia a fre
qu;..ntar .1si;iJu.11nente os actos 
J ) culto catc'Jlii:o e sobretudo a 
fr1.l\uênd.t q 1otiJiana dos sacra
munos. 

Como dgum.1s mulheres, e 
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AJ1thero de ()11eut1tl. 11 

Sete- annos de pa::.tor Jacob servia 
L1L10, pae de Rachel, serrana bt:lla, 
. hs não ')ervi,1 "º pJc:, ~u vi:t a tlb, 
Que: a db só por pr ·mio rrcte11di:t. 

().; Ji 1s 1u esrcran.;a d'um so di,1 
Pa~s.wa, co11t ·nunJo-sc com vN-a; 
l'oré111, o 1x1c, us:mdo l\t; cautclla, 

.E 11 k gar de Rachd ihe deu :t Lb. ' . 

\' cn_do n triste pastor l;ui.. com enganos 
.\ss1m lhe t.:r.t negada a SU'-1 p:.istor~1. 
ÜJ1IYl Sl' .: nl l tivera mcm::iJo. 

Começou <1 ser• ir outros sete armos 
lJizuhio: ~bis scn·ira, se não f'lra ' 
P.1r.1 tão longo a:nor tã0 curt.1 a vida. 



A Verdade -
Lim~, proprietario, d'esta fre- dente no concelho de Es-
guezia. . pozende para uma reu-

0 funeral que se realisou ·- • '14 h d. if3 d 
hoje foi bastante concorrido de mao as oras Ia _ O 
pessoas amigas da falecida e da corrente mez, no Sala~ do 
familia. 1· Theatro Club; d' esta v1lla, 

C. afim de tomarem conheci-

antig.1s beatas, se tenham ulti- ~ue ha dias foi tr.111s(rito na or- tcrnm o nefando crime de não 
mamente desmazelado nos cum· dem do Batalhão do 8, de B.1r· a(::ltarem a intimaçaó quando o 
primentos dos seus dheres eelos, o que por nossa YCZ trans· regerior os quiz obrigar a condu
dc bons católicos, o piramidal: crcvcmos com a maior satisfa- zir um cadaver ao cemiterio. 
regedor num trop de :éle que por ção: Não admira que o regedor 
(ef4o será premiado pelo seu a· «Louvado pela serenidade e seja desconhecedor das suas a
dmmistrador, pelo ilustre Gover· sangue frio de que tem dado pro· tribuições apesar da longa prati-
nador Civil e ainda m:iis pelo vas e, ultimamente durante o ca do cargo, mas o Ilustre cida- mento do resultado dos tra-
governo da Republica; resolveu bombardeamento inimigo de 26 dão Administrador deste conce- AIJIJUJIJl~QI 

1

1 Lalhos de q_ ue_ foi incumbi-
Lhamar á ordem essas beatas e d'Outubro ( I'91 7 ), mantendo-se lho, devia vêr mais alguma coi- d 1 l 
essas antigas catolicas dos bons 1 iilnpassivcl no sen posto, embo- sa. (;••m•uea d .. K•po1u111tfo a a com1ssao por e es U -
tempos dalgum dia. IIª um projetil de grosso cali- Se visse bem ilucidava a nos- EDITOS de TRINTA. i timamente nomeada, assim 

O snr. Administrador, que bre tivesse rebentado junto do sa autoridade local,.vara não con- DIA.S . como resolverem O que se 
comoacimadissemosachougran· l mesmo e lhe tivesse projectado 

1 
tinuar a serie de disparates que •·ª pubuenc;Ao •• ·deve fazer para futuro com 

cliosa a idea do seu regedor e ... '. terra e lama sobre si, dando um. vem praticando e deitava a par- or este J.Ul- respeito á instalação e fun-
peras, prégou ús mulherzinhas . belo exemplo, assim, a todos os'. ticipação no cêsto dos papeis Z~ e cai t~-. cionamento da Sucur~al da 
um sermão de lagrimas, que nem· seus camnadas.» , ; inuteis por não GQn~er materia '1 ri~ <lo te~ - referida Sociedade, nesta 
frade Bernardo em pulpito de i\l · j Com os oossos ardentes vo- incriminada. -ce1ro .. ofic1Q: villa. 
cobaça. , tos pela saude de tão valente sol- 1 Porque, sr. Administrador, 

Para bem da Republica e das dado apresent.1mos lhe os nos-
1 

nunca foi crime deixar de cum, 1 e ~o mven-1 Se a· esta reunião não 
autoridades tudo ficou cm bc.:m: sos parabcns. ! prir o que a autoridade ordena·: tar~~ orfa~o- ·comparecer a maioria dos 
-as mulheres pron~e~eram fazer: i . quando esta sae das suas atri- : . ~ogico por ?- . socios necessaria para o seu 
se ~catas; e o admm1s1rado.r vai 1 Visita 80 ~ D buições. bito de Joaquma de Sa, funcionamento ficará a reu-
pe~ir ao governo um Habito de! pltal-lmit::;;.0,:s-1 :\1uito men~s crime é tam ··que foi da freguezia de For- 1 niâo imediata n'iarcada com 
Cristo para o regedor o tal rc- i donativo bem, a expontanca aglomeração j~es, ?urrem editos. de 30, qualnuer numero de , SC>Ci-
gedor e ... peras. 1 O . de povo, que houve no adro des- d t d h d M :-i 
___ ...__... - j nosso amigo e conterra- ta frcguczia, desde que a ordem ias CJ ª~. 0 0 er eiro a-, os, para o dia 23 do cor-
A ~ . ·t· . neo snr. Francisco Gonçalves, n;-to foi alterada, como sucedeu. noel da Silva Morgado, au- rente mez á mesma h<•ra 

nossa 1 epol agenl conceituado negociante da praça O interrogatorio a que su- zente em parte incerta na e no mes~o loOMI. 

E' d 1 do Porto, visitou no dia 1.0 de iºeitou as raparigas que mandou Republica Araentina, riara · etestave o ser\'iço do ._, t 1 Janeiro o nosso hospital, entre- intimar a compJrecerem na ad- os termos do dito inventa-1 A Comissão, 
nosso reporter. gando, por essa O(asiao ao snr. min:straç~o, revela uma infanti-

1
•
10

• 1 
Pcis não se esqueceu o ma- l R · d B L. 
d d · · d d Provedor a importancia de mi Jidade, que causa riso, pois cn- · amaro e arros tma 

roto e ar a noticia a posse b d e d · . Espozende, 12 de Ja-
1
i João Magalhães . novo administrador do conceiho escu· os para seu iun o e mats treoutras banalidades perguntou-

c dos seus muitos valiosos cor- duzentos CS(udos para serem lhes sua Ex.ª o Administrador, neiro de 1921. I João da Costa Ferreira 
religionarios que a honraram com distribuídos pelos pobres desta se elas frequentavam a egreja O Escrivão de direito, i ------------

vib. desde que o novo paroco excr- RJ
0
_ocfh10a.Evaristo de Moraes .

1

-_ ALVIÇARAS ª sua presença? Awmpanharam-no n'esta vi- ce ali os actos do culto. Por fim 
A final, pensando bem, não 

conseguimos saber de que lado sita os cavalheiros portuenses aconselhou-,as que fossem mui- V erificiuei. · _ 
snrs. Alberto Viana, Ernesto to respeitadoras do actual paro- D a o se avultadas a sopra o vento O Juiz de Direito l -· ' · Brochado, José Brochado, Ade- co e assíduas assistentes ás ceri- ' t ta d 

A mesma gente assistiu ú lº l p L . s·1 S1ºlvestre Cat·(ll)SO. ,; q~1em e.n i·.egar nes re a-d d · mo A ves antes, mz 1 v a manias religiosas exercidas por - d posse o ex-a mmistrador José de N F J • M 
1 

_ ______ ___ _ _ __ _______ çao ou rn tear a pessoa que 
Abreu. Então era democratica. eves e reuenco' arques que ee. CQNV.ITE 'achou, (a Rell dono em 

tambem contribuiram com a im- ".:""' Tenho a dizer-lhe Snr. Ad· · Com o Domingos Pereira, • 1 F- ) t · d · · d portancia de 3 5 escudos, para os ministrador que deixe as rapari- · ao uma cai· eu·a com 11-
contmuam am a e passam com e · l E mos· t t t d 

d d. 1 pobres desta vib, e doentes a- gas cm paz, porque os casos .onvH am-se os x. . cumen os, um re ra o o 
gran e gau 10 para e es, para o l l d ' . 
Governo Antonio Granja. Ape- tua mente 1ospitalisa os. que aqui se tem dado, são de Socios da Sociedade Coo- 1 possuidor e alguns contos 
sarde todas as mudanças, o Go- Bem hajam os bemfcitores que molde a dispensar a intervenção perativa Bracarense, resi- '.de reis em notas. 
nernador Civil administrador e tão bem comprehendcm a cari- de V. Ex.ª. • 
Regedo es dade neste calamitoso tempo de Intime, intimide, todos os 

A
' r . , ssempr~ os mesmos. fome e de miseria. t tid e lt d parte 0 amantana. . l que em come o ia as e res-

Vão s 0 t't · t 1 Ao snr. Francisco Gonca ves, peito á propriedade e autoridade 

der mlldo 0rec, ns. 1 umdes ªcº-~?1• a quem o nosso hospital jâ ta!lto constituida e neste caso tem 
, a umerna or t\ 1, d d d . d 

muda 0 administrador mas nos ev~, não P} emos 
1
e1xar e muito, infelizmente, que sanear. 

regedores não se tóca, sendo até f?Ulto e.specia mente ouvar o C. 

*~~z;~~~;reg;~J=f=!DUGE* 

~TODAS AS NOIVAS DEVE: TER 

reconditsido um que tinha sido filantropico gesto q~e o coloca __ _ 
posto fór do l t l entre os grandes amigos da nos-

~ rroilAS AS MÃES LIVRO das MÃES 

mente po~ be seud ogar, n\ura - sa terra que ama com arriegado ANTAS, 13 ---------------
m esetdnpen ar 0 afecto. Estiveram aqui durante ai- w·-, 

seu cargo, a mesma roga com. dº · d .. 
rotulo diferente. 1 ·•· hv~1~lln1s 2 laª!enr~te1sradna ºJudp1cª1.raªr1ºaesdsoa . ~· 

Mas que é esta gente? ·"A V d d •, 0 
-E' afonsista? ! . e r a e Porto, par a ~veriguações ~obre 

Este livro indica todos os cuidados a ter 
oom as mães. durante o periodo de gestac;Jo e 
com as creanças depois do seu nascimento at6 
ao desmame. 

Para se fazer uma ideia aproximada, va· 
mos enumerar os c.apitulos em que isto estA 
dividido: E' dominguista? 1 " os roubos ulttmamente aqm pra-

E' Alvarista? ticados. 
E' Liberato? ! . .\sslgnatora -E' no proximo dia 16 que 1.•PARTE A MÃE l para conhecer as qualidades do 
E' tudo iºsso e t•1do . Por anno, em Espozende........ 1$50 se realisa na capella de s. Ro· j leite---Falsificações do leite. Ma-

• O que ..,_ íó d e 'dado t neira de as conhecer·--Falsificação • • .... m ra . • . . . . • . . . . . . . • • . . • . J$R6 que a fest·l em honra e Santo I- Ut s a er cam as j Seja preCISO para Se conservar Brazil. . . . . . . . . . . . . ..... _ . . . . 3i;5o ' ' m Tes ante~ do parto-Higiene ge-. do leite .:om farinhas diversas-·-
nOS J 

1
. Amaro. ral-Tratamento de algumas inter-

1 
Falsilicaçllo do leite com acido bo-

seus ogares. 1 T b dº d correncias durante º periodo de rico 
-H?mens dum sà coração - - am em no :a 20 o gravide~-Vomitos incoercheis,A- Vl---Aleita111ento mixto. 

d • d • f' 1 . Orrente Se festeja na egreja pa- cidentes gravido-cardiacos, Nephri- 1 vn o de 
um so rosto, uma so e... AO" "''~""'"""A'!"!º" roquial o glorioso mart'\.'[ s. Se- te, Eclampsia, Anemia, Fraqueza YIT~::.Eru~;:om:;,s tlotntu. Até passam a perna ao bem 1 .. lf .. ~ 1Ulli) .. lflfíi11W lf ' J 1 1 geral, Lympbatismo, Varize,, He- 1 

conhecido cama)e"'of. • • • bastião. ~ morrhoidas, Siphilis. 3.• PARTE---& creançu doentA:I 
"' 1 A b r "' 11-0 Parto-Almanack obs- l 

Isto e que se chama ter con- A~'U"'"cos d . m as l as restas constar"º .,. tetrico, ~ I---Cuidados gerrzu. 
vieções? 

1 
Cada Linha (} ccnta\'Os. e mlSSa SO emne, Sermão e pro- m i Jl--·l'uidados especiaes: A de-

º 
· ! ciSSãO e no fim arraial e terão a 2·ª PARTE-O FILHO nopathías cervicaes--sAmygdallte--

prtmeiro gesto de sua t ... 1 1. "Ih 1 B d d c Anemia---Angina ---Asthnela---
i:x.ª, Imortalis,\-0 até a decima. D ' ~ A L D E 1 As i aon anta -as a an a o ar- . 1-Co11ridlrar6es acerca tio ! Brouchite·--Collcas···Conjunctivite-

1 l 1 l \ 1 "' ]' íl.. Jeuwvo!irimenlo das crca,,ras. e 1 õ e 1 h t 

'
f!.Cr.1ç."'o. Stta Ex.ª 1·econduz1·0 o 1 ' ti , .. , 110 l e ' rar aes. ! ••• onm s es-·· oqne uc e osse 
., <1 ~ 1 IJ F } ' l ·· , 11 -Augmmto e dinti,,ut°fão i Crostas---Deftuxos---Diarrh eia---
cx-r.egcdor de Fão, Joaquim Sa- ------- 1 -1 ar.l ranp e ~span la r do jeso. 1 Dores de garganta---Dyspeheia---

1 

tem ido ultimamente bastantes .~~, II !-.Banhos, j Eczema--Enterites---Escropbulismo 
mantana. CURVOS. 12 . d' . l d' e • III. 

1 v-A!ei"/amento-Afeitamen- ·--Furuoculose···Garrotilho-··Gripc 
Símile com simillilms... 1111 l\'h1LIOS esta 1rçguez1a, que 1 1; to p11r uma ama-Regras para a 1 ·--Ictericia---Incontinenciadeurinas o rC:gedor desta freguezia. bastante falta fazem a J.woura. A 1 1 escolha de uma boa ama. --ln•omnias··· Limpbatismo- ·Pai-

... . · '- · . '. · ' · . b ; m·"" V-Ateita"u.,,to artificial- pitações ··Paludismo--Ph triase---
l0UV0R A UM NOSSO CONTERRA- cont.líll!Oll com as su.1s proe~-~:, LOJltlílU~r assim não sa emas o 1 I:eit~ esterilisado--Leite fervidc:>··· 1 Prisio de v~ntre das creanças ~e 
NEO SOLDADO DA GRANDE GUER 

de lllCOmpetentc, JanJo part!CI- l}UC sera, nCIDt porque preço se O lnbero~·--9uadro pa_ra o aleita- mama···Quennaduras···Rheumau~-
- . ,, . . , l · ; ._ ,,.. . _ . .' · . • I • • · mcnto artificial com leite de vecca t mo···Sapmhos···Sarampo· -Syph1-

RA OUE HOJE S'= ENCONTRA 1 p.wão pai a a .im:im.stJ .ti.;ao LOll- elll .. Ont! ~ra um JOI n.1 e1ro. ' 1 N .. ~ nssucara. do e diluido---lnstrnções l lis hereditaria---Vermes inteslinaes 
DOENTE . t~1 q,L~atro r~pang,~s desta fre- - l em. cs~ado entre nos. o I +i 

1 
• .. ~. -· _ _ 

1 ~ucz1;1 e me1~ dtwa de l_wmens, g;an,k Clp1taJ1sta e _ hcnemento. ~y,;, 6 .. Gl'~..,~,~•H:•eu:~ ee+t••eiai~e ea_:-eee.a 
Encontra-se bast~ntc doente; mfu:i~b_<la, prns as rapa!1g,1s s-~o d ;.y.1 frtgLil'f1~1. 1:.x.11 ·º Snr. Ro- 'I· ) Este lmo, p~1r ser de propag:md:i, envia-se, franco de perte, a 

na sua casa de Palmeira o 1. 0 c.~- · J.ts mais h nestas da frcguez1.1, dr1gucs de f·arn. , qnem remeter trmta centavos a 
~o ~1eli~iano José Braz, un~ no:~~ nunca se cnro!ver~n~ en: _dcs~r- _ .-- \'ictimada _peh! rari~~a, fa-

1
1 

SOCIEDADE DE PROPAGANDA DE CONHECIMENTOS IEOICOS 
so LOlltcrraneo que cm F rani.,..1 dens e pcrte11Lcm .1 tam1h.1s rcs- leLC.1 hontcrn a snr. Ma11.1 das T. 00 CARMO 1 1.º E- L 1 s 8 0 A 
manteve o bom nome portu-1 peitareis. D. \'àz ).foireis, esposa do nos- ' · _.. 
fucz, honrando-se ('om o l11uvor A !pms rir1s homens .::nnv'- so ~migo, sr. Jl):lquim dos Reis E~~_ ;t:_3r:-· 1! _ _,___it° =-~--:-~E;:_ ~} _:J~b: ~I 


